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Aos que seguem firmes nas “trincheiras” das 
lutas por memória, verdade e justiça.

Ao Pedro Henrique Correia de Andrade, falecido 
prematuramente em outubro de 2020.
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APRESENTAÇÃO

Organizar e escrever capítulos de livros são tarefas que, embora 

sejam cotidianas na academia, exigem esforço, dedicação e, na maioria 

das vezes, um trabalho “invisível”. Organizar e escrever capítulos de 

livros durante uma pandemia constitui, certamente, um desafio para o 

qual ninguém estava preparado. O fato é que, preparados ou não, todas 

e todos fizemos o possível e, mesmo distantes, sobrecarregados com 

o home office e com as incertezas inerentes ao contexto que vivemos, 

escrevemos.

As páginas que compõem esta coletânea representam parte 

dos recortes temáticos e algumas das inquietações acadêmicas que nos 

mobilizam há alguns anos. O que aproxima todas as abordagens é a 

preocupação (acadêmica e, também, cidadã) diante daquilo que tem 

sido realizado, em diferentes países e contextos, para lidar com as 

demandas por memória, verdade e justiça que têm sido elaboradas 

há décadas, sobretudo pelas (mulheres) familiares de vítimas das 

ditaduras, no caso dos países do sul da Europa e do Cone Sul, ou de 

longos conflitos políticos, no caso da Colômbia. Dito em outros termos, 

os estudos aqui reunidos abordam as diferentes lutas empreendidas 

em torno do passado recente, as políticas de memória que foram e 

estão sendo implementadas e os mecanismos de justiça de transição 

realizados em cada contexto para lidar com os legados do autoritarismo.

Uma premissa que talvez seja compartilhada por todas e 

todos, nesse sentido, é a constatação de que as fronteiras entre passado 

e presente são muito menos definidas do que se pode pensar. O trauma 

coletivo gerado pela violência política no passado (bastante recente, 

em alguns casos) segue presente para milhares de vítimas diretas e 

indiretas das ditaduras ou de conflitos políticos como o colombiano. 

As ditaduras ibéricas e latino-americanas e o conflito na Colômbia 

chegaram ao fim. Isso não significa, contudo, que instituições e 

comportamentos moldados pelo autoritarismo deixaram de existir da 

noite para o dia.
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Um diferencial da presente coletânea, se comparada à 

outras semelhantes, é o conjunto de países abordados nas análises 

realizadas pelas e pelos autores dos capítulos. São analisados 

desde o sul da Europa, representado por Portugal e Espanha, 

até a América do Sul, representada por Argentina, Brasil, Chile, 

Colômbia, Paraguai e Uruguai. Outro aspecto que a particulariza 

é o conjunto de autoras e autores dos capítulos. Trata-se de uma 

equipe formada por pesquisadoras e pesquisadores brasileiros/

as e estrangeiros/as com atuação na área da Ciência Política, nas 

Relações Internacionais, na Antropologia, na História e no Direito. 

A estes, soma-se a contribuição de pesquisadoras e pesquisadores 

em formação, caso de estudantes de graduação e pós-graduação da 

Universidade Federal de Pelotas.

Plural no que se refere aos diferentes países e perspectivas 

que abrange, a obra está estruturada em torno de dezesseis 

capítulos e um apêndice. A ordem dos capítulos tenta dar conta 

das diferentes abordagens realizadas pelas e pelos autores/as. Para 

iniciar, debates teórico-metodológicos, discussões conceituais. Na 

sequência, estudos temáticos sobre os países e análises comparadas. 

O foco dos capítulos abrange desde o estudo das lutas pelo passado, 

das políticas de memória e da justiça de transição à compreensão 

de outros aspectos envolvendo o modo como surgiram os regimes 

de exceção e suas repercussões no presente. Ao final, encontra-

se um apêndice, no qual são publicados, após longo trabalho 

de preenchimento, revisão e organização, os quadros que foram 

preparados pela equipe de bolsistas que trabalhou comigo, entre 

2017 e 2020, nos projetos do Núcleo de Pesquisa sobre Políticas de 

Memória – NUPPOME.

O conjunto de textos aqui reunidos evidencia, inicialmente, 

que as lutas por memória, verdade e justiça estão longe de serem 

encerradas. As análises evidenciam, ainda, que apesar das limitações 

decorrentes da pandemia, é possível continuar se posicionando “nas 

trincheiras da memória”, exigindo medidas de reparação e a punição 

daqueles que cometeram violações aos direitos humanos, seja na 

região latino-americana, seja no sul da Europa.

10

livro-NAS-TRINCHEIRAS.indb   10 6/23/21   6:13 PM



Pode-se pensar, nesse sentido, em alguns exemplos do que 

vem ocorrendo em meio à pandemia de COVID-19. Na Espanha, o 

atual governo elaborou um novo projeto de lei (chamado de “lei de 

memória democrática”) para ampliar as medidas de reparação às 

vítimas do franquismo. Na Argentina, agentes da repressão continuam 

sendo julgados. No Uruguai, as “Marchas del Silencio” não deixaram 

de acontecer, sendo adaptadas às regras de distanciamento social. No 

Chile, em torno de 78% dos eleitores votaram a favor da convocação de 

uma nova Assembleia Constituinte, que será responsável pela redação 

da Constituição que substituirá a elaborada durante a ditadura. No 

Brasil, o negacionismo em relação aos crimes da ditadura avança 

fortemente, mas a resistência a ele existe e se rearticula.

Feita esta breve apresentação da obra, registro alguns 

agradecimentos. Em primeiro lugar, a todas e todos que colaboraram 

com a coletânea, tornando-a possível, mesmo numa conjuntura como 

a que estamos enfrentando. Um agradecimento merecido à Laura 

Feijó de Souza, bolsista do Núcleo que ajudou na tarefa de revisão e 

preparação dos originais. Agradeço também a todas e todos (docentes 

e estudantes) que participaram e participam das equipes dos projetos 

desenvolvidos no âmbito do NUPPOME. Por último, agradeço ao 

Conselho Nacional do Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 

CNPq, que financiou esta publicação através do Edital nº 28/2018 

(Chamada Universal).

Na certeza de que em breve poderemos estar reunidos, desejo 

uma boa leitura para todas e todos.

Pelotas, outubro de 2020.

Carlos Artur Gallo

Organizador
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